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Como profissional da saúde
o que fazero que fazer

Nos EUA, de 2010 para

2013, houve um

aumento significativo

no nº de pessoas que

tiveram contato com

esse dispositivo. 

Uma pesquisa realizada em 2015 com estudantes na Universidade
Federal do Mato Grosso sobre o conhecimento e uso do cigarro
eletrônico revelou que:

37% tinham
conhecimento sobre CE.

Você é essencial na propagação de informações a
respeito do conhecimento e uso do cigarro
eletrônico

Dos 248 estudantes

2,7% já experimentaram.
 *Esse estudo foi um dos primeiros a respeito do conhecimento do CE entre universitários.

1,8%

13%

Fomentando maiores estudos sobre o assunto;
Criando cartilhas e participando de encontros públicos;
Explicando sobre o EVALI e outras consequências do CE.

Quanto mais jovem é o estudante,
maior é a chance de conhecer o
CE;
Há associação positiva com a
presença de fumantes na família;
A maior taxa de experimentação
está no grupo dos que conhecem
o cigarro eletrônico.



O vape ajuda a parar de fumar o cigarro convencional.

O cigarro eletrônico não vicia, pode ficar tranquilo! 

O vape é legalizado no Brasil, por isso tem em todo lugar! 

Em 2009, a ANVISA proibiu a venda, importação e propaganda desses dispositivos no
Brasil, segundo o  Artigo 1º da Resolução nº 46/2009 da Diretoria Colegiada da Agência
Nacional de Vigilância Sanitária, “fica proibida a comercialização, a importação e a
propaganda de quaisquer dispositivos eletrônicos para fumar, conhecidos como cigarros
eletrônicos(...)”..

Os cigarros eletrônicos correm o risco de explodir.
verdade!verdade!

Geralmente são causadas pelo uso de carregador alternativo ao invés do
original.

O vape ajuda a parar de fumar o cigarro convencional.

Os jovens, após alguns meses da utilização do vape, são levados a utilizar
cigarros tradicionais, sendo  uma porta de entrada para o tabagismo .

Pode causar uma síndrome respiratória específica.

A EVALI é uma doença pulmonar, e em 2020 registrou  2.711 casos
hospitalizados e 68 mortes nos EUA.

Eles contêm nicotina, substância que causa dependência. O cigarro tradicional no Brasil
tem um limite de 1 mg de nicotina por cigarro, enquanto os eletrônicos, chegam a até 57
mg  por ml do líquido.

mentira!mentira!

Há + 2 mil substâncias  (a maioria, desconhecida), incluindo a cafeína, nunca antes na
forma inalada.

Não conhecermos todas as substâncias inaladas na fumaça,
 por não haver transparência por parte das fabricantes.

mentira!mentira!

mentira!mentira!

verdade!verdade!

verdade!verdade!



E danos
Ao acionar o dispositivo (por um botão ou apenas pelo ato de tragar),
a resistência elétrica é ativada; 

No interior do atomizador (onde a resistência se localiza), a solução
química é aquecida, passando do estado líquido para o estado de
vapor;

Assim, a fumaça contendo substâncias tóxicas é liberada e aspirada
pelo fumante .

tubo do atomizador  

resistencia 

 resistência 

  Bocal  

cartucho

Pod ou bateria

Mod  ou bateria 

atomizador 

base do atomizador 

 Irritação do trato respiratório

Irritação e queimação nariz, boca e garganta

Obstrução das vias respiratórias 

Danos ao epitélio pulmonar 

Edema agudo de pulmão 
 



Será?

Carcinogênicas;

Irritantes;

Causam dermatites;

Causam enfisemas;

Citotóxicas;

A quantidade de nicotina encontrada no CE pode variar, como não há
regulação do CE, não se sabe as verdadeiras concentrações e
composição.

Em um estudo da Food and Drug Administration com as amostras
comercializadas como “SEM NICOTINA”, descobriu-se que:

Com exceção de uma, elas possuíam baixas concentrações de nicotina;
Metade das amostras continham nitrosaminas específicas do tabaco
(algumas cancerígenas);
As concentrações dessas nitrosaminas chegavam a ser 10x maiores
que o informado pelas empresas.

Sódio;
Ferro;
Alumínio;
Níquel;
Silício;
Cálcio;
Magnésio.

Eles são constituídos por: solventes, nicotina, água, aromatizantes e
diversos aditivos.

E-juices, essências, e-liquids ou apenas Juice, são as soluções
geradoras dos vapores do cigarro eletrônico;

SOLVENTES:

Os mais usados são:
Glicerina;
Propilenoglicol;

NICOTINA:

Quando aquecidos geram:
Formaldeído;
Acetaldeído;
Acroléina;
Acetona.

OUTROS ELEMENTOS:

*Todos esses elementos estão presentes em maiores quantidades no vapor do que no cigarro tradicional.

FONTE: INCA, 2016 (pp. 42)



o que o vapor faz
no seu corpo?

Alterações no epitélio respiratório

Queima dos cílios existentes/
        interrupção da produção de novos;

Perda da proteção e capacidade de
filtração do ar;

Propensão à infecções por
microorganismos;

 Hiperplasia e metaplasia.

Lesões Pulmonares

Inflamação (Lesão pulmonar aguda,
incluindo pneumonite fibrinosa aguda,
dano alveolar difuso ou pneumonia,
geralmente bronquiolocêntrica e
acompanhada de bronquiolite);

Defeitos na membrana alveolar capilar;

Edema dos espaços e paredes
alveolares, além do interstício
pulmonar.

Toxicidade Sistêmica

Consequências cardiovasculares    
(doença  arterial  coronariana,    
acidente  vascular  cerebral  

      e  doença  arterial  periférica)

Manifestações gastrointestinais
como: vômitos, dor abdominal e
anorexia



tosse

dispneia

dor torácica

dor abdominal

febre e calafrios

náusea, vômitos e diarreia

*em caso de suspeita, 
procure o serviço de saúde

a ‘doença do vape’
EVALI: Sigla para “E-cigarette or Vaping product use-Associated Lung Injury”,

LESÃO PULMONAR ASSOCIADA AO USO DE CIGARRO ELETRÔNICO OU VAPE

Se dá pela presença de infiltrados
pulmonares (vidro fosco) na

radiografia ou tomografia
computadorizada, sem outra causa

justificável. 

                   Os sintomas podem

            se  manifestar 90 dias 

    após  o início da utilização 

dos dispositivos para fumar

  Até um terço dos pacientes
necessitam de intubação e

ventilação mecânica.

Possui sintomas inespecíficos, o que dificulta o diagnóstico. 
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